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Resumo: Objetivos: Caracterizar o perfil dos pacientes entre 10 a 19 anos vitima de intoxicação exógenas 
atendidos pelo centro de informação toxicológica (CIT) do município de Londrina no ano de 
2011 Metodologia: Tratou-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. Foi utilizada 
a base de dados do CIT referente ao período de 2011. Essa base é composta por formulários 
individuais, idade, sexo, agente tóxico, via de intoxicação, circunstancia e evolução do paciente. 
A coleta de dados ocorreu nos meses de junho a agosto de 2012. Resultado: 41.7% eram do sexo 
masculino, sendo o sexo feminino o mais acometido com 58.3% dos casos, 32.4% das 
intoxicações foram causadas por medicamentos antidepressivos (benzodiazepnicos) e 
anticonvulsivantes. As circunstancias são em sua maioria intencionais (tentativa de suicídio) com 
41.7%, e a principal via de exposição é a oral com 55.8%. Dos pacientes que apresentaram 
alguma manifestação clínica (83.5%) apenas 20.9% precisaram ser internados, mas não foi 
registrado nenhum óbito nesse período. Conclusão: Conclui-se que a maior parte das 
intoxicações exógenas estão relacionadas com tentativas de suicídio por medicamentos 
psicoativos, sendo mais comum em meninas. Entende-se que esse é considerado um período 
critico da vida, quando ocorrem transformações cruciais e definições importantes, que está 
sujeito a crises, podendo assim resultar em uma depressão e ainda pensamentos suicidas. Isso nos 
leva a concluir, também, que existe uma facilidade ao acesso de medicamentos psicoativos e até 
mesmo o aumento do consumo destes por adolescentes.
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